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Nº Fertilizantes
Dose de Fertilizante (kg ha⁻¹) Dose de N (kg ha⁻¹) Dose de N Total

(kg ha⁻¹)V1 V4 V1 V4

1 Controle 0 0 0,0 0,0 0,0

2 Sulfato de Amônio 250 131 52,5 27,5 80,0

3 Sulfato de Amônio 250 226 52,5 47,5 100,0

4 Sulfato de Amônio 250 369 52,5 77,5 130,0

5 Sulfato de Amônio 250 512 52,5 107,5 160,0

6 Sulfato de Amônio 250 702 52,5 147,5 200,0

7 Ureia 117 61 52,5 27,5 80,0

8 Ureia 117 106 52,5 47,5 100,0

9 Ureia 117 172 52,5 77,5 130,0

10 Ureia 117 239 52,5 107,5 160,0

11 Ureia 117 328 52,5 147,5 200,0



● y = -0,1099x² + 36,6778x + 6.333,5249
R² = 0,9828

▲ y = -0,1554x² + 40,5905x + 6.447,2398
R² = 0,9334
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Doses de Nitrogênio da Cultura do Milho

FUNDAÇÃO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO RIO VERDE
CNPJ: 24.978.041/0001-15 – Insc. Est. 13.180.363-8 | Rodovia da Mudança (MT-449) – Km 08 – CEP: 78.460-417

Caixa Postal 159 – Lucas do Rio Verde – MT  Telefone: (65) 9 9995-7407 / www.fundacaorioverde.com.br
v0.1 – Janeiro/2026 Pág.02 

Híbrido de Milho: P3601 PWU (Semeio: 24/01/2025)

Eng. Agr. Me. Rodrigo Pengo, Eng. Agr. Fernandes Luiz Dallanora, Eng. Agr. Sâmilla Emilly de Oliveira Gouveia, Eloani Monique F. dos Santos, Eng. Agr. Dr. Fabio Kempim Pittelkow

A maior produtividade de milho 
(156,6 sc ha⁻¹) foi obtida com 

166,9 kg ha⁻¹ de N, na forma de 
Sulfato de Amônio

Figura 1. Produtividade da cultura do milho em função de diferentes doses de nitrogênio com os fertilizantes sulfato de amônio e ureia.

Fundação Rio Verde, 2025.

MÁXIMA PRODUTIVIDADE

Figura 2. Lucratividade no cultivo de milho segunda safra em função de diferentes doses de sulfato de amônio e ureia. Fundação Rio

Verde, 2025.

DOSE DE MÁXIMA EFICIÊNCIA ECONÔMICA

A maior produtividade de milho 
(151,6 sc ha⁻¹) foi obtida com 

130,6 kg ha⁻¹ de N, na forma de 
Ureia

A dose de máxima eficiência 
econômica ocorreu com 107,6 kg 

ha⁻¹ de N (Sulfato de Amônio), 
gerando lucratividade de R$ 

5.324,67 ha⁻¹ 

A dose de máxima eficiência 
econômica ocorreu com 102,2 kg 

ha⁻¹ de N (ureia), gerando 
lucratividade de R$ 5.649,35 ha⁻¹

Para o cálculo da dose de Máxima Eficiência Econômica, foram considerados os dados da CONAB, sendo, preço de venda do milho de R$ 42,26 
por saca, preço de compra do Sulfato de Amônio de R$ 1.914,00 por tonelada e preço de compra da Ureia de R$ 2.780,00 por tonelada.


